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Ouviste a história? 
Mas que belo conto... 
Pareceu-me um belo canto 
E eu sentado ali no canto 
Parecia estar noutro lugar 
O conto levou-me a sonhar 
E foi difícil acordar!  

Gonçalo Pinto, 7ºE 

Jovem Escritora na PEL mostra que nunca se 

é muito jovem para começar a escrever e 

conquista os alunos e os professores. 

Noite De Fado, organizada por alunos de 
9Üano e respetivos professores, faz as delícias dos 

presentes. 

Se eu tivesse um tapete voador, 

Aonde eu haveria de ir? 

A Paris e ao Equador 

Ou visitar ilhas por descobrir? 

 

Se eu tivesse um tapete voador, 

Ia viver uma grande diversão, 

Do nascer do sol ao seu pôr 

Ia reinar a animação. 

Se eu tivesse um tapete voador, 

Nunca sozinha ia ficar, 

Por todo o mundo voar, como um condor 

E com muitos amigos sempre estar. 

Se eu tivesse um tapete voador, 

Ia-te convidar, 

Para comigo seres descobridor 

E andar por aí sempre a voar. 

Lara Evangelista, 5ºE 
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   Há muito que a Escola deixou de ser um local de trabalho, espaço físico de 
rotinas e tarefas mecanizadas, repetidas, dia após dia, tornando-se necessário 

repensar a Escola e torná-la num espaço vivido e sentido por todos os intervenientes deste palco, onde só 
se alcança sucesso com uma mudança de mentalidades e com vontade de agir e cooperar. 

   A Escola tem de deixar de ser òuma f§brica de alunosó, onde o professor transmite conhecimentos, 
qual máquina que tranfere a informação dos manuais para as mentes dos alunos, enquanto estes, de 
forma passiva, se limitam a processar essa informação. 

   As mudan­as come­am, pois, na sala de aula: um professor que, no seu púlpito, se limita a 
transmitir conhecimentos, enquanto os alunos, sentados nas suas cadeiras, alguns atentos, outros a 
conversar com o colega do lado e outros, mesmo, olhando com um olhar vago, numa qualquer direção ou 
um aluno que adormece em plena aula, não é uma Escola sentida, vivida, partilhada e sonhada. 

   O nosso Agrupamento tem vindo a caminhar e a crescer nesse sentido, num esfor­o concertado de 
inovação, criatividade e de contínua atualização da Escola.  

   A Dire­«o do nosso Agrupamento tem tido um papel fundamental nessa caminhada, estando pr·xima 
e disponível para os seus docentes e discentes, para os encarregados de educação e demais intervenientes 
no processo de ensino/aprendizagem. 

   Ap·s a an§lise dos resultados obtidos pelas diversas turmas, no final do per²odo transato, ao n²vel do 
aproveitamento e comportamento, a Diretora e Subdiretora tomaram a iniciativa de ir conversar com as 
turmas, elogiando os bons resultados e incentivando as outras a esforçar-se para alcançar o sucesso 
escolar, a principal missão de qualquer escola, conseguir que os seus alunos se tornem os atores desse 
grande palco que é a Escola, sendo os autores da sua aprendizagem e percurso escolar, crescendo como 
cidadãos capazes de intervir de forma consciente e responsável, numa sociedade em constante mudança. É 
fundamental um envolvimento de todos, o que levou a Direção do Agrupamento a dinamizar diversas 
ações também com os encarregados de educação. À conversa com os pais é o nome da ação que pretende 
levar os encarregados de educação a estarem presentes na sua missão de cooperar e colaborar com a 
Escola. Todos juntos encontraremos o caminho.  

   £ assim que pensamos a Escola e trilhamos o caminho a seguir, um caminho que s· faz sentido se 
cada um encontrar o seu lugar, se cada um se sentir realizado e parte de um todo, se cada aluno puder 
desenvolver as suas capacidades, no direito à educação plena, sejam quais forem as suas limitações. 

   A nossa Escola ® uma Escola inclusiva, de todos e para todos, pois importa que cada aluno sinta 
que a escola é o caminho; importa que os docentes se sintam dignificados no seu trabalho, importa que 
haja partilha, cooperação e uma atualização constante de saberes, importa uma articulação entre todos 
os saberes, importa Ser Escola.                                                                     

    

Ser Escola 
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O Fado veio à Escola  

   No passado dia vinte e sete de fevereiro, pais, 

encarregados de educação, professores, familiares e 

talentosos artistas do mundo do fado, partilharam 

sentimentos, comida e boa música, no refeitório da 

escola e saíram de alma cheia. O preço de entrada foi 

simbólico, mas a variedade e a qualidade do espetáculo 

foi verdadeiramente surpreendente. A escola foi 

agraciada com a presença de nomes do fado como Maria 

João Rodrigues, Carla Marono, Maria de Lurdes Brás e 

com os guitarristas João Pisoeiro, Toze Cerdeira e Miguel 

Costa, que deram o seu melhor aos nossos alunos.  A 

iniciativa partiu de uma proposta de Maria João 

Rodrigues e Toze Cerdeira, pais do aluno David 

Cerdeira, à Direção, que aceitou de imediato, 

proporcionando este encontro fabuloso, que encheu a 

sala do nosso refeitório. 

   Os finalistas do 9Ü ano de escolaridade vestiram-se a 

preceito e brilharam no evento, junto dos professores, a 

quem serviram.  

   A dedica­«o das professoras envolvidas neste projeto 

fez-se sentir pelo ar pois estava um pouco por todo o 

lado: na organização, na orientação dada aos alunos, na 

gestão da cozinha, no evento e na receção aos 

convidados. 

   O nosso sincero agradecimento a todos os que 

planearam, participaram e contribuíram para esta 

iniciativa!   

    

 

 

 

 

 

 

 

Tem a palavra a Matemática  

  A Matemática também é poesia e magia, tendo 

encantado os nossos discentes, ao longo de uma 

semana de atividades proporcionada pelos professores 

da disciplina.  

   Motivar os alunos para as aprendizagens, n«o ® tarefa 

fácil e requer muita disponibilidade e empenho dos 

professores, mas na nossa escola não cruzamos os 

braços, pelo contrário, vamos à luta e procuramos 

maneiras de os cativar. 

   A Matem§tica conseguiu-o. Basta olhar para as 

fotografias, para se perceber o envolvimento dos 

alunos e professores, o ar de cumplicidade, a 

motivação...o sucesso. 

    Além da exposição interativa, por onde passaram 

todos os nossos alunos, o Jogo do 24 voltou a marcar 

presença na nossa Escola.  

   Aqui ficam os vencedores da final do jogo: 

2ÜCiclo: 

1Ü lugar Vivaldo Baía, 6ºB 

2Ü lugar Maria Roque, 6ºH 

3Ü lugar Carolina Paiva, 6ºH 

4Ü lugar Rodrigo Mendes, 6ºA 

3Ü Ciclo: 

 1Ülugar: 

Bruno Serras, 8º A 
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8ÜA marca presen­a na apresenta­«o do Livro da Jovem Escritora 

O LOBATO 

    Em  fevereiro, o 8ºA  e outras turmas estiveram na BE/CRE da nossa 

Escola, para conhecer a jovem escritora Beatriz Lima, que conseguiu 

fascinar toda a plateia presente.  

   A autora nasceu em Lisboa a 19 de janeiro de 1997, passou a inf©ncia 

no concelho de Cascais e atualmente vive no Montijo, onde estuda na 

Escola Secundária Jorge Peixinho.  

   Desde crian­a que a sua f®rtil imagina­«o j§ fazia parte de si, vindo a ganhar cada vez mais consist°ncia 

com a aprendizagem das letras e das palavras. A descoberta da escrita, como forma de comunicar com o 

mundo, manifestou-se desde cedo pelo interesse por histórias infantis e, mais tarde, através dos cadernos 

que passaram a acompanhá-la e onde anotava ideias e pensamentos.   

  Neste  encontro, a jovem escritora apresentou o seu segundo livro, intitulado 

Dependo de Ti, obra em que retrata a hist·ria de duas g®meas, Mia e Alex, que 

aos 17 anos vivem a vida com uma intensidade colorida, doce e divertida, até 

que uma descoberta grave e dolorosa ir§ estilha­ar o mundo ñcor-de-rosaò das 

irmãs.   

   A escritora Beatriz Lima veio dizer que nunca se ® demasiado jovem para 

escrever um livro e que escrever é um prazer, já que escreveu o seu primeiro 

livro com apenas treze anos.  Depois do sucesso de Anjos de Cristal, 

apresenta-nos, agora, o segundo livro que mostra a importância de lutar por 

aquilo em que se acredita. 

O 7º ano foi ao teatro, no dia 12 de 

fevereiro, ver a peça  O Cavaleiro 

inspirada na obra O Cavaleiro da 

Dinamarca. Foi uma aula diferente, 

que muito agradou aos nossos alunos 

e proporcionou um outro olhar sobre 

a leitura. 

 O 5Üano foi ao teatro, no dia 25 

de fevereiro, ver a peça Romeu e 

Julieta., uma história de Gatos. 

 J§ imaginou se a mais bela 

história de amor de todos os 

tempos lhe fosse contada por 

gatos? Os nossos alunos tiveram esse 

privilégio e sentiram a magia do teatro. No 

final ainda puderam usufruir de uma sessão 

de autógrafos dos artistas. Simplesmente 

delicioso ou devo dizer Miauuuu? 


